[image: 10-2¦ MPU]Universidade Federal do Rio Grande - FURG
10ª Mostra da Produção Universitária – MPU
Ciência, Tecnologia e Compromisso Social: um desafio para a Universidade
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Palavras Chave: Enfermagem. Família. Criança. Síndrome da Imunodeficiência Adquirida.

Introdução: A Síndrome da Imunodeficiência Humana (AIDS) é uma doença ainda relacionada com a morte e de forte estigma social. O cuidado à criança portadora do vírus (HIV) pode causar sofrimento psíquico, emocional e moral nos familiares e/ou cuidadores, devido à presença objetiva da possibilidade de morte no seio familiar. Objetivo: Conhecer as vivências da família no cuidado à criança portadora do vírus HIV/AIDS. Metodologia: Estudo qualitativo. Realizado em um hospital universitário, no primeiro semestre de 2010. Participaram sete familiares cuidadores. Os dados foram coletados por entrevistas semiestruturadas e analisados pela técnica de Análise Temática, após aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa da Área da Saúde/CEPAS da Universidade Federal do Rio Grande/FURG, Parecer nº 067/2010. Resultados: Evidenciou-se o silenciamento do diagnóstico pelo familiar cuidador que passa a viver em função do cuidado à criança. Como dificuldades para cuidar destacam-se as condições de saúde da mãe ou sua morte, as hospitalizações como comprometedoras da escolarização e reveladora do diagnóstico e o medo em revelar o diagnóstico à criança. Acredita-se que os profissionais da saúde/enfermagem que atuam com essas famílias necessitam empregar estratégias assistenciais que lhes possibilitem um melhor enfrentamento do seu cotidiano assessorando-as para o cuidado, fornecendo informações pertinentes acerca do HIV/AIDS às pessoas do círculo social dessas, diminuindo o estigma e a discriminação. 
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